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A Revista Ibero-Americana de Estudos Legislativos é uma iniciativa de cientistas políticos residentes em 
diversas partes do mundo, mas, sobretudo na América Latina, dedicados à investigação sistemática a 
respeito do funcionamento desta que é a instituição política fundamental dos regimes representativos 
e democráticos contemporâneos, a saber, o Poder Legislativo. Diversos fatores contribuíram para a forte 
expansão dessa área de pesquisa, mas dois deles merecem destaque. Em primeiro lugar, a estabilização e 
o aprofundamento dos processos democráticos nos países latino-americanos em anos recentes, processos 
cujo efeito político mais evidente tem sido o de se valorizar o papel das Casas Legislativas dos diversos países 
que compõem a região. Entender a dinâmica do jogo democrático nesses países consiste, cada vez mais, 
entender como o Legislativo funciona e como se relaciona com o mundo externo, sejam os eleitores, sejam 
as demais instituições que conformam a estrutura do Estado, sejam os grupos de interesses, movimentos 
sociais e ONGs. Em segundo lugar, a área de estudos legislativos tem sido protagonista de importantes 
mudanças de paradigma de análise na ciência política. Com inspiração na revolução neoinstitucionalista 
ocorrida na ciência política norte-americana na década de 80, os estudos legislativos na América Latina 
passam a adotar padrões rigorosos de formulação teórica e verificação empírica. Ademais, é também o 
contexto dos experimentos que, logo em seguida, promovem as primeiras críticas aos pressupostos 
heróicos do fazer científico daquele paradigma. O resultado é que temos hoje uma interessante diversidade 
de visões que norteiam o fazer científico na área, tendo como referencial empírico, as recentes experiências 
político-democráticas das nações latino-americanas. 

Assim sendo, a RIEL nasce com a vocação da pluralidade epistemológica, mas também com o compromisso 
com o rigor teórico e a investigação empírica. Nasce também com a aposta no fortalecimento das Casas 
Legislativas como meio, sobretudo, de aprimoramento da prática democrática na América Latina. Quer 
ser, afinal, um veículo de diálogo acadêmico a serviço da comunidade de cientistas políticos que têm em 
comum a adesão por uma ciência política acadêmica e institucionalmente pujante e plural, além do apego 
pelo ideal da democracia representativa. 

Foi esta a proposta, enfim, que orientou a seleção dos artigos do primeiro número da RIEL. Cabe destacar 
também o apoio institucional e logístico propiciado pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
desde os primórdios do projeto de criação de uma revista com tais características, além da colaboração 
com redes de pesquisadores voltados para o estudo do legislativo na América Latina. Dois artigos, por 
exemplo, constam deste primeiro número por recomendação dos coordenadores do VII Encuentro Anual 
de RedGob / Seminario Internacional El Poder Legislativo en América Latina en Perspectiva Comparada: 
Desempeño y Líneas de Investigación, realizado em Salamanca (2009), e  do Grupo de trabalho “Estudos 
Legislativos “da  Associação Latino-americana de Ciência Política (ALACIP). Uma última palavra merece ser 
dada a respeito de nossa política editorial de abrir espaço mediante os convites eventuais para que colegas 
possam publicar relatórios preliminares de investigação em forma de notas de pesquisa. No atual volume, 
este é o caso do artigo de Sérgio Toro.

Tenham uma boa leitura. 

Fabiano Santos - Editor
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La Revista Iberoamericana de Estudios Legislativos es una iniciativa de cientistas políticos residentes en 
diversas partes del mundo, principalmente en América Latina, dedicados a la investigación sistemática 
relacionada con el funcionamiento de la institución política fundamental de los regímenes representativos 
y democráticos contemporáneos, a saber, el Poder Legislativo.  Diversos factores contribuyeron para la 
fuerte expansión de esta área de investigación, dos de ellos merecen ser destacados. En primer lugar, la 
estabilización y la profundización de los procesos democráticos en los países latinoamericanos en los  años 
recientes, procesos cuyos efectos político más evidentes han sido los de valorizar el papel de las Casas 
Legislativas de los diversos países que componen la región.  Entender la dinámica del juego democrático  
en estos países consiste, cada vez más, en entender cómo el Legislativo funciona y cómo se relaciona 
con el mundo externo, sean los electores, sean las demás instituciones que conforman la estructura del 
estado, sean los grupos de intereses, movimientos sociales y ONGs. En segundo lugar, el área de estudios 
legislativos ha sido protagonista de importantes cambios de paradigma en el análisis de la ciencia política. 
Con inspiración en la revolución neo-institucionalista ocurrida en la ciencia política norteamericana 
en la década del 80, los estudios legislativos en América Latina pasan a adoptar patrones rigurosos de 
formulación  teórica y verificación empírica. Es, también, el contexto de las experimentaciones  que, luego 
en seguida, promoverán las primeras críticas a los presupuestos heroicos del quehacer  científico relativos 
a este  paradigma. El resultado es que tenemos hoy una interesante diversidad de “visiones que nortean 
el quehacer científico del área, teniendo como referencial empírico, las recientes experiencias político-
democráticas de las naciones latinoamericanas.

 De esta manera,  RIEL nace con la vocación  de la pluralidad epistemológica, pero también con el compromiso 
con el rigor teórico y la investigación empírica. Nace también apostando al fortalecimiento de las Casas 
Legislativas como medio, sobre todo, de perfeccionamiento de la práctica democrática en América Latina. 
Quiere ser, al final de cuentas, un vehículo de diálogo académico al servicio de la comunidad de cientistas 
políticos que tiene en común la adhesión por una ciencia política académica e institucionalmente pujante 
y plural, además del apego al ideal de democracia representativa. 

Fue esta la propuesta, en fin, que orientó la selección de los artículos del primer número de la Riel. Cabe 
destacar también el apoyo institucional y logístico propiciado por la Universidad Federal de Minas Gerais 
(UFMG) desde el inicio del proyecto de creación de una revista con tales características, además de la 
colaboración con redes de investigadores direccionados al estudio del legislativo en América Latina. Dos 
artículos, por ejemplo, que constan de este primer número fueron incorporados por recomendación de 
los coordinadores del VII Encuentro Anual de RedGob / Seminario internacional El Poder Legislativo en 
América Latina en perspectiva comparada: desempeño y líneas de investigación, realizado en Salamanca 
(2009), y  del Grupo de trabajo “Estudios Legislativos” de la  Asociación Latinoamericana de Ciencia 
Política (ALACIP). Una última palabra se refiere a nuestra política editorial que abre espacio, mediante 
invitaciones eventuales, para que se puedan publicar informes preliminares de investigación en forma de 
notas de pesquisa. En el actual volumen, este es el caso del artículo de Sérgio Toro.

Les deseamos una excelente lectura. 

Fabiano Santos - Editor



7

Editorial
Editorial
Editorial

The Iberian-American Journal of Legislative Studies – RIEL is an initiative of political scientists from various 
parts of the world, but, above all, from Latin America, who are dedicated to the systematic investigation of 
the fundamental political institution of contemporary representative and democratic regimes, namely, the 
Legislative branch. Several factors have contributed to the vigorous expansion of this research field, and 
two of them deserve special attention. First, the stabilization and the deepening of democratic processes 
in Latin American countries in recent years, whose most evident political effect has been a valuing of the 
Legislative Houses of the several countries in that region. To understand the dynamics of the democratic 
game in those countries means, more than ever, to understand how the legislative branch works and 
how it relates to the outside world, that is, the electorate, other institutions that together make up the 
State, or interest groups, social movements or NGOs. Second, the field of Legislative Studies has been the 
protagonist of major paradigm changes in political science analysis. Inspired by the neo-institutionalist 
revolution that took place in North-American political science in the 1980s, Legislative Studies in Latin 
America have taken on strict patterns of theoretical formulation and empirical verification. Moreover, they 
are also the setting of experiments who, soon after, trigger the initial critiques of “heroic” postulations 
within scientific investigation of that paradigm. As a result, today there is an interesting diversity of 
“perspectives” who inform scientific investigation in the field and who have as empirical reference the 
democratic experiences of Latin-American nations. 

Thus, RIEL comes into being with an aptitude for epistemological plurality, as well as with a commitment to 
theoretical rigor and empirical investigation. It also comes into being with a belief in the strengthening of 
Legislative Houses as a means, above all, to improve democratic practices in Latin America. Ultimately, the 
journal wishes to be a vehicle for academic dialogue at the service of the community of political scientists 
who share an adherence to the principles of a political science practice that is academic and institutionally 
vigorous and plural, and that advocates the ideal of representational democracy.

It was this proposition, then, that informed the choice of the articles that make up the first issue of 
RIEL. Acknowledgement is due to the Federal University of Minas Gerais (UFMG) for the institutional 
and logistic support since the conception of the project that led to the founding of a journal with such 
characteristics, as well as to the collaboration of researchers interested in Legislative Studies in Latin 
America. For instance, two articles included in this first number of the journal were recommended by 
the organizers of the VII Encuentro Anual de RedGob / Seminario internacional El Poder Legislativo 
en América Latina en perspectiva comparada: desempeño y líneas de investigación, which took 
place in Salamanca, in 2009, and by the research group on Legislative Studies of the Latin American 
Political Science Association (ALACIP). Finally, one last comment has to do with our editorial policy of 
occasionally inviting colleagues to publish their preliminary research reports as Research Notes. In the 
current issue, this is the case of Sérgio Toro’s work.

Enjoy your reading. 

Fabiano Santos - Editor


